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Resumo: Buscando compreender a relação existente entre a Modelagem Matemática e os conteúdos 

matemáticos que dela emergem, realizamos uma metapesquisa, sendo está uma pesquisa qualitativa sob 

o olhar fenomenológico. Nossa interrogação de pesquisa, a qual se mostrou a partir de nosso fenômeno, 

pode ser assim expressa: O que se mostra sobre os conteúdos matemáticos emergentes de atividades de 

Modelagem Matemática nos trabalhos da X CNMEM?  Ao olhar para os trabalhos publicados na X 

CNMEM, identificamos 198 unidades de significados às quais convergiram hermeneuticamente para 

duas categorias que buscam revelar, a partir de nossa interpretação, essa relação entre a Modelagem 

Matemática e os conteúdos matemáticos. As categorias revelam que o trabalho com Modelagem pode 

contemplar os diversos conteúdos matemáticos propostos pelas Diretrizes Curriculares da Educação 

Básica, perpassando os diferentes níveis de ensino. 
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UMA INCURSÃO AO TEMA 

 

No âmbito da implementação prática da Modelagem Matemática em sala de aula, os 

professores têm encontrado obstáculos, eles se sentem inseguros por vários fatores, ao saber-

fazer Modelagem, a importância que os professores atribuem aos conteúdos programáticos, 

tempo, exigência maior do professor na preparação e no momento da aula (CEOLIM; 

CALDEIRA, 2015, DIAS, 2005).  

Dentre essas dificuldades presentes na literatura, expressas pelos professores para a 

inserção da Modelagem em sala de aula, nossa preocupação se volta para os conteúdos 

emergentes das atividades de Modelagem. Temos na literatura que na atividade de Modelagem 

os problemas que determinam o conteúdo (KLÜBER, 2010), que na atividade de Modelagem 
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segundo Burak (1992, p. 295) “Ao professor, cabe o papel de estar muito atento para chamar a 

atenção dos conteúdos que surgem a partir do desenvolvimento do processo desencadeado pelo 

Método da Modelagem”.  

No entanto esse emergir dos conteúdos a partir da atividade de Modelagem 

mencionados pelos autores, os quais são vistos como potencialidades da Modelagem pela 

comunidade de pesquisadores dessa tendência, pode refletir como um obstáculo para os 

professores a implementarem em suas aulas, diante a visão linear dos conteúdos, a preeminência 

do modelo tradicional de ensino e devido ao olhar da comunidade escolar para com a 

Modelagem Matemática, o qual, devido ao processo histórico de ensino fundamentado pelo 

modelo tradicional, tende a “abraçar” aquele modelo que se aproxime de suas experiências. 

Neste viés, SILVA (2017, p. 96) apresenta que a Modelagem pode promover conflito entre os 

agentes envolvidos, pois há pais que “[...] não apoiam o diferente do ensino tradicional, neste 

caso, a atividade de Modelagem pode proporcionar conflitos entre os pais e os professores por 

divergências quanto a sua preferência metodológica”. 

A escolha desse tema para o presente artigo decorre das reflexões efetuadas pelos 

autores sobre os resultados de um trabalho anterior, também de nossa autoria, o qual se 

debruçou a investigar “[...] o que dizem os artigos sobre Modelagem Matemática e sua relação 

com o conteúdo estruturante de funções” (SILVA; MARTENS, 2016, p. 01)1 em que suas 

análises nos incitaram a pensar sobre algumas questões: há conteúdos os quais emergem com 

mais frequência nas atividades de Modelagem? O professor, ao trabalhar com a Modelagem, 

poderia estar trabalhando apenas alguns conteúdos? Como superar o obstáculo dos conteúdos 

para uma melhor aceitação da Modelagem, diante da cobrança do coletivo escolar para que o 

professor cumpra o currículo? 

Porém destacamos que não é o objetivo desse artigo responder todas essas questões, que 

tem o propósito apenas de apresentar para o leitor como constituímos a nossa interrogação de 

pesquisa e, nem queremos subjugar a Modelagem aos conteúdos matemáticos. 

A partir dessas reflexões sobre os caminhos indicados pela atividade de Modelagem, 

para qual lugar matemático ela nos remete, e sobre a abertura para determinados conteúdos 

matemáticos proporcionados pelas atividades de Modelagem Matemática, nos interrogamos: O 

que se mostra sobre os conteúdos matemáticos emergentes de atividades de Modelagem 

Matemática nos trabalhos da X CNMEM?   

 
1 Artigo apresentado no VII Encontro Paranaense de Modelagem na Educação Matemática, ocorrido no ano de 

2016 na Universidade Estadual de Londrina.  
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A Modelagem Matemática, entendida como alternativa de ensino em matemática 

(BARBOSA, 2001) é definida como “[...] um ambiente de aprendizagem no qual os alunos são 

convidados a problematizar e investigar, por meio da matemática, situações com referência na 

realidade” (BARBOSA, 2004), possui como característica, independente da concepção adotada 

(ALMEIDA; SILVA; VERTUAN, 2012; BASSANEZI, 2015; BARBOSA, 2001, 2004; 

BIENBENGUT; HEIN, 2005; BURAK, 1992), o fato do conteúdo matemático a ser trabalhado 

emergir da atividade de Modelagem Matemática, do problema de pesquisa a ser investigado. A 

partir da reflexão sobre esta característica da atividade de Modelagem Matemática, nos 

perguntamos se há conteúdos matemáticos os quais são mais aceptivos em relação a outros para 

esta tendência de ensino? Esta pergunta, este desconforto sentido ao refletir sobre o tema, 

configurou-se na interrogação apresentada, a qual, perseguiremos a partir de agora buscando as 

múltiplas formas de nosso fenômeno de pesquisa se manifestar. 

 

METODOLOGIA DE PESQUISA 

 

Neste momento, apresentaremos o caminho metodológico adotado neste artigo, sendo 

está, uma pesquisa qualitativa sob um enfoque fenomenológico. A pesquisa fenomenológica 

apresenta como característica “[...] compreender o fenômeno interrogado, sem considerar 

informações a priori, ou seja, sem categorias prévias” (CHINAZZO, 2013, p. 136), assim, 

buscando compreender nosso fenômeno 2  de pesquisa, os conteúdos matemáticos e a 

Modelagem Matemática, a partir de nossas reflexões emergiu nossa interrogação de pesquisa: 

O que se mostra sobre os conteúdos matemáticos emergentes de atividades de Modelagem 

Matemática nos trabalhos da X CNMEM? A interrogação para a pesquisa fenomenológica se 

expressa como o ponto crucial da pesquisa, comportando-se como um pano de fundo no qual, 

os questionamentos do pesquisador encontram seu solo. Bicudo (2011, p. 23) afirma que 

“Pesquisar é seguir uma interrogação em diferentes perspectivas, de maneira que a ela podemos 

voltar uma vez e outra e ainda mais outra...”. 

Pela pesquisa, encontraremos indícios de como nosso fenômeno se mostra em suas 

múltiplas manifestações, pois, na pesquisa fenomenológica não chegamos a uma verdade 

absoluta, mas, a “[...] indicações de seus modos de ser e de se mostrar. Obtém-se generalidades 

expressas pelas convergências articuladas” (BICUDO, 2011, p. 20). Esses modos do fenômeno 

se mostrar se dá pela percepção do sujeito, da forma como ele percebe o fenômeno, pois, “O 

 
2 Para Bicudo (2011b, p.30), fenômeno refere-se ao “[...] que se mostra em um ato de intuição ou de percepção”. 
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par fenômeno/percebido indica que a qualidade é percebida mostrando-se na percepção do 

sujeito” (BICUDO, 2011, p. 19). 

A recolha dos materiais significativos a esta pesquisa, se deu a partir dos anais do X 

CNMEM realizado no ano de 2017 na Universidade Estadual de Maringá. A escolha por este 

evento justifica-se devido a sua importância para a área da Modelagem Matemática na 

Educação Matemática, sendo um evento nacional, o qual reúne pesquisadores de renome desta 

área de conhecimento. Ao olharmos para os relatos de experiência3 disponíveis nos anais deste 

evento, sendo um total de 46 trabalhos4, destacamos 198 unidades de significados, sendo 

definidas como trechos das falas dos sujeitos para os quais o investigador busca sua 

compreensão. Estas unidades apresentaram convergências, sendo estabelecidas a partir delas 2 

grandes núcleos, denominados categorias.  

O destaque das unidades de significado e o estabelecimento de categorias foram 

realizados com o auxílio do software Atlas t.i5, sendo este, um software utilizado para destaque 

e análise de dados, conforme orientações expostas em Klüber (2014). Sobre a utilização deste 

ferramental, Gil (2008, p. 177) nos lembra que “[...] estes programas não executam análise 

qualitativa. Embora muito úteis, são apenas programas de apoio, pois apenas gerenciam o 

processamento de dados. Na análise qualitativa o elemento humano continua sendo 

fundamental”. 

Estabelecida às categorias, é momento de analisá-las e interpretá-las, o que ocorre 

realizando uma hermenêutica, definida por Hermann (2002, p. 14) como “[...] um tipo de 

racionalidade decorrente da exigência de se contrapor a uma época que procurou conhecer 

seguindo apenas a racionalidade de procedimentos empírico-formais e da explicação causal, 

própria das ciências naturais”. A hermenêutica proporciona ao pesquisador a capacidade de 

compreensão dos materiais significativos emergentes. Compreensão esta que trata da 

interpretação das categorias constituintes na pesquisa à luz daquilo que se mostra, não 

envolvendo as experiências prévias do pesquisador, mas sim, aquilo que o texto apresenta. 

Apresentamos no quadro 1, as duas categorias e seus respectivos códigos. Esses códigos 

são gerados automaticamente pelo software Atlas t.i. e expressam o seguinte sentido: A 

exemplo, o código 42:3, significa a terceira unidade estabelecida a partir do texto quarenta e 

dois.  

 
3 Nosso olhar foi direcionado aos relatos de experiência em função de nosso fenômeno de pesquisa e a direção que 

nossa interrogação nos conduziu, ou seja, os conteúdos que emergem das atividades de Modelagem.  
4 Pela quantidade expressiva de trabalhos, optamos por não trazê-los no corpo texto e encontram-se referenciados 

e dispostos após as referências bibliográficas utilizadas nesse trabalho sob o título de “relatos analisados”. 
5 A licença do software Atlas t.i foi adquirida pelo autor. 
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Códigos  Categorias Abertas Códigos das unidades de significados 
que compõem a categoria 

 
 
 
 
 
 

C1 

 
 
 
 
 
 

Sobre os conteúdos 

1:1; 1:2; 1:4; 1:7; 1:8; 2:1; 2:2; 3:1; 3:2; 4:1; 
5:1; 5:2; 5:3; 6:1; 6:2; 6:3; 6:4; 6:5; 7:1; 7:2; 
7:3; 7:4; 8:1; 8:2; 8:3; 8:4; 9:1; 10:1; 10:2; 
10:3; 11:2; 11:5; 12:2; 12:3; 12:4; 12:5; 12:7; 
12:8; 13:1; 13:2; 13:3; 14:1; 14:2; 15:2; 15:3; 
15:4; 16:1; 16:2; 16:3; 17:1; 17:5; 17:6; 19:3; 
20:1; 21:2; 21:3; 22:2; 22:3; 22:4; 22:5; 22:6; 
22:7; 23:1; 23:2; 23:3; 23:5; 23:6; 23:7; 24:2; 
24:3; 24:5; 25:1; 25:2; 25:3; 25:4; 25:5; 25:6; 
25:7; 25:8; 25:9; 25:10; 26:1; 28:1; 28:2; 28:3; 
28:4; 28:5; 28:6; 28:7; 28:8; 28:9; 29:1; 29:2; 
29:3; 31:1; 31:2; 31:6; 31:7; 32:1; 32:2; 32:3; 
32:4; 32:5; 32:6; 32:7; 32:8; 32:11; 32:12; 
32:13; 32:14; 32:15; 32:16; 33:1; 33:2; 33:3; 
33:4; 33:5; 33:7; 34:1; 34:3; 34:4; 35:1; 35:2; 
35:3; 36:2; 36:3; 36:4; 36:5; 36:6; 36:7; 36:8; 
37:1; 37:2; 37:3; 37:4; 37:5; 37:6; 37:7; 37:8; 
37:9; 37:13; 37:14; 37:15; 37:16; 38:1; 38:2; 
38:3; 39:4; 39:5; 39:6; 39:7; 40:1; 40:8; 40:9; 
40:10; 41:1; 41:2; 41:3; 41:4; 41:5; 42:1; 42:3; 
43:1; 43:2; 43:3; 43:4; 43:8; 43:9; 43:11; 
43:12; 43:14; 44:1; 44:3; 44:5; 44:6; 46:7; 
45:1; 46:1; 46:2; 46:3; 46:6; 46:8; 46:9; 46:10; 
46:11; 46:12;  

C2 Sobre o modo de abordagem 
dos conteúdos 

11:1; 12:1; 15:1; 17:3; 19:1; 20:2; 21:1; 28:10; 
31:8; 37:17; 41:7; 41:8; 46:13 

Quadro 1: Categorias Abertas e os códigos das Unidades de Significados 
Fonte: Os autores 

 

Descrita a abordagem metodológica assumida e apresentada às categorias que se 

mostraram e seus respectivos códigos, passamos a descrição das categorias e suas 

interpretações. 

 

DESCRIÇÃO E INTERPRETAÇÃO DAS CATEGORIAS  

 

Caminhando no sentido de compreender que conteúdos matemáticos emergem da 

atividade de Modelagem e o modo como esta emersão opera no decorrer da atividade de 

Modelagem, passamos para a descrição e interpretação6 das categorias emergentes. 

 

 
6 As interpretações serão apresentadas em itálico com o objetivo de diferencia-las no corpo do texto das descrições 

das categorias. 
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C1 – SOBRE OS CONTEÚDOS   

 

Compõe essa categoria 185 unidades que dizem sobre os conteúdos que emergem da 

atividade de Modelagem a partir dos trabalhos analisados. Objetivando ter uma visão mais 

ampla dos conteúdos dessa categoria, dividimos por conteúdos estruturantes, de acordo com as 

Diretrizes curriculares da Educação Básica do Paraná (2008) da disciplina de Matemática, desse 

modo aparecem: 50 unidades sobre o conteúdo estruturante de tratamento da informação, 27% 

do total, 47 unidades sobre o conteúdo de grandezas e medidas, 26% do total; 33 unidades sobre 

o conteúdo de funções, 17,8% do total; 28 unidades sobre o conteúdo de números e álgebra, 

15,13% do total; 8 unidades sobre os conteúdo de geometrias, 4,32% do total. E sobre os 

conteúdos do Ensino Superior, emergem 19 unidades, representando 10,27% do total de 

unidades. 

Em um primeiro olhar, é visível que nas atividades de Modelagem emergem conteúdos 

de todos os níveis de ensino, ou seja, dos anos iniciais do Ensino Fundamental ao Ensino 

Superior, dessa forma notamos que a Modelagem Matemática perpassa todos os níveis de 

ensino, o que já é expresso pela literatura em Modelagem Matemática. Essa é uma das 

potencialidades da Modelagem, a possibilidade do professor trabalhar com os estudantes, 

atividades que contemplam os diversos conteúdos matemáticos propostos pelas Diretrizes 

Curriculares Educação Básica do estado do Paraná da disciplina de Matemática.    

Dentre os conteúdos estruturantes, o que mais emergiu nos relatos analisados foi o de 

tratamento da informação, composto por 50 unidades de significado, seguido pelo conteúdo 

estruturante de grandezas e medidas com 47 unidades.  

Destacamos que 25 unidades das 50 que compõem o conteúdo estruturante de 

tratamento da informação, dizem sobre o trabalho com a representação gráfica e tabelas. As 

outras unidades evidenciam outros conteúdos como porcentagem, média aritmética, 

matemática financeira, combinação linear e escala.  

O tratamento da informação engloba conteúdos que facilitam a interpretação de 

informações sobre temas gerais da realidade dos estudantes e serve de aporte para o estudo 

de outros conteúdos. Podemos dizer que esse quantitativo expressivo nesse conteúdo 

estruturante, dentre outras coisas, se justifica pela Modelagem ter como característica partir 

de situações vivenciadas pelos estudantes (BURAK, 2004) e na maioria das vezes esses temas, 

são ricos em dados que necessitam de organização, em tabelas, representação gráfica, 
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interpretação por meio de porcentagens, média aritmética, escala, dentre outros, o que faz com 

que esse conteúdo estruturante se mostre com frequência nas atividades de Modelagem.  

Nesse contexto, o Tratamento da Informação “[...] contribui para o desenvolvimento 

de condições de leitura crítica dos fatos ocorridos na sociedade e para interpretação de tabelas 

e gráficos que, de modo geral, são usados para apresentar ou descrever informações” 

(PARANÁ, 2008, p. 60).  

Sobre os conteúdos estruturantes de grandezas e medidas, a categoria revela que as 

unidades se dividem entre os diferentes conteúdos que o compõem, como medidas de 

comprimento, massa, tempo, velocidade, ângulo, área e volume, relações métricas e 

trigonometria no triângulo retângulo.  

Uma interpretação possível para o fato de 53% dos trabalhos analisados abordarem 

os conteúdos estruturantes tratamento de informação e grandezas e medidas, remete a uma 

eventual facilidade em lidar com esses temas no desenvolvimento da atividade de Modelagem, 

bem como, o fato de reportar-se a conteúdos, que perpassam distintos temas, podendo ser 

facilmente conduzido a um problema exposto na atividade de Modelagem Matemática, assim, 

direcionando o olhar dos professores e alunos, no decorrer da atividade, para o trabalho com 

estes conteúdos. 

Ao olhar para as unidades que compõem esta categoria, também se mostra a 

predominância nas atividades de Modelagem Matemática dos conteúdos da Educação Básica 

em relação ao ensino superior, representando mais de 90% do total, o que nos leva a refletir 

sobre o que se mostra dessa constatação. A Modelagem Matemática direcionada para a 

Educação Básica ganhou força e adeptos, diante o desenvolvimento de concepções diversas 

voltadas a este nível de ensino, (ALMEIDA, 2006; BARBOSA, 2001; BURAK, 1992, 2004); o 

que pode justificar essa porcentagem apresentada, em função da disseminação da Modelagem 

na Educação Básica via formação inicial e continuada, fazendo com que essa tendência 

(BARBOSA, 2001b, BISOGNIN; FERREIRA; BISOGNIN, 2007; DIAS, 2005; TAMBARUSSI, 

2015), ao menos minimamente, chegasse aos professores desse nível de ensino.  

No entanto, quando olhamos para a autoria dos trabalhos, estes revelam que os relatos 

em sua totalidade são de autoria de professores universitários, professores recém-formados, 

estudantes de graduação, iniciação científica, mestrado e doutorado. Ou seja, podemos 

questionar a participação dos professores da Educação Básica no desenvolver Modelagem e 

publicar sobre. Mesmo que mais de 90% das unidades expressem experiências que emergem 

conteúdos dirigidos à Educação Básica, não existem trabalhos na modalidade de relato de 

experiência com autoria de professores da Educação Básica autônomos, em outras palavras, 
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que estão desenvolvendo experiências de Modelagem em sala de aula por conta própria e que 

tenha publicado tal experiência. Isso nos indica uma lacuna entre a disseminação da 

Modelagem na teoria e o desenvolver e publicar sobre, dito de outro modo, tem ficado entre o 

coletivo de pesquisadores e pesquisadores iniciantes ligados a orientadores experientes o 

relato de experiência sobre Modelagem. Em convergência com esses elementos, Klüber, (2017, 

p. 6) indica para a necessidade da criação de coletivos de pensamento sobre Modelagem. 

 

Porém, a linha é muito tênue entre a pesquisa e prática, porque é possível efetuar 

pesquisas sobre Modelagem sem saber trabalhar com ela, ou ainda falar dela, de modo 

contraditório, apenas enunciando. Ainda no sentido de clarear esse argumento, a 

comunidade carece se mobilizar para a instauração de uma tradição de trabalho com 

a Modelagem em que os professores sejam parte constituinte do coletivo e que 

adquiram o estilo de pensamento do grupo, sem apelos didáticos explícitos. A tradição 

escolar vigente é assim, por isso é tão forte. 

 

C1 – SOBRE O MODO DE ABORDAGEM DOS CONTEÚDOS 

 

Essa categoria é composta por 13 unidades de significado. Há presente dois aspectos 

sobre o modo de abordagem pelo professor dos conteúdos nas atividades de Modelagem. No 

primeiro aspecto, parte das unidades (12:1; 15:1; 19:1; 28:10; 31:8; 41:7) evidencia que o 

professor aplica a atividade de Modelagem com o intuito de explorar certos conteúdos, como 

de trigonometria, função, crescimento exponencial e logístico, cálculo diferencial e funções de 

várias variáveis.  

No segundo aspecto, observado a partir das unidades (11:1; 17:3; 20:2; 21:1; 46:13) diz 

a respeito da atividade de Modelagem ser trabalhada após os alunos terem estudado conceitos 

sobre o conteúdo que utilizarão durante o desenvolvimento da atividade.  

Sobre esse aspecto, se evidencia que o professor trabalha o conteúdo de escala porque 

os estudantes ainda não conheciam o assunto (46:13), ou revisa o conteúdo matemático durante 

o desenvolvimento da atividade (17:3; 20:2), ainda, é explícito que a atividade de Modelagem 

é elaborada com o intuito de abordar conteúdos já estudados como fração, porcentagem e a 

compreensão de área representada por frações (21:1). 

Outras unidades revelam que o professor deixa livre quanto aos conteúdos matemáticos 

a ser explorado na atividade (41:8) e a unidade (37:17) que destaca que no trabalho com a 

Modelagem o conteúdo de trigonometria não foi utilizado como a professora esperava.  

A Modelagem Matemática, mostrando-se como uma alternativa pedagógica, na qual, 

busca-se a partir de um tema, podendo ser direcionado pelo professor ou escolhido pelo 

coletivo, em consonância com a concepção adotada, elaborar um problema não matemático e 
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buscar uma solução por meio da matemática, encontra-se aberto a emersão de distintos 

conteúdos matemáticos. Uma característica fundamental da Modelagem é justamente o 

conteúdo matemático emergir no contexto da atividade de Modelagem, assim, o professor 

direcionar a atividade de Modelagem em conformidade com o conteúdo que se quer trabalhar 

pode descaracterizar a atividade de Modelagem, entretanto, estando o professor “amarrado” 

por um currículo escolar engessado, às vezes, essa é a forma que ele encontra para desenvolver 

uma atividade diferenciada com seus alunos tendo na Modelagem uma ferramenta para isso.  

Sobre este tema, SILVA (2017), ao abordar as dificuldades encontradas pelos 

professores em desenvolver uma atividade de modelagem, explicita que “[...] na concepção 

dos professores, a atividade de Modelagem precisa ser direcionada para emergir um conteúdo 

da grade daquela turma” (p.106) concepção esta, que age diretamente na escolha do professor 

por uma concepção fechada, direcionando a atividade a temas e conteúdos específicos, na 

contramão dos resultados apresentados, com a preferência dos professores, Klüber (2010), 

afirma que a “[...] ruptura com o currículo linear se constitui em umas das características 

mais importantes da Modelagem, pois com ela, não são os conteúdos que determinam o 

problema, mas o contrário” (p.98). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Ao iniciar esse trabalho, tínhamos uma percepção inicial que o conteúdo de funções 

emergiria com mais frequência nas atividades de Modelagem, percepção esta advinda de um 

trabalho anterior o qual se apresentou como base para a elaboração deste artigo. Perante as 

reflexões iniciais, efetuada pelos autores com vista a elaboração de nossa interrogação de 

pesquisa, notamos que, assumir essa categoria como prévia, não condiz com nossa postura 

metodológica, a fenomenologia, assim nossa interrogação se apresentou de modo que nos 

conduzisse a compreender quais conteúdos emergem da atividade de Modelagem.  

Conforme avançamos com as interpretações dos dados, essa “verdade” foi se 

desfazendo e outras presenças se mostraram a partir dos relatos analisados. Ao retomar a 

interrogação de pesquisa que norteou essa pesquisa: O que se mostra sobre os conteúdos 

matemáticos emergentes de atividades de Modelagem Matemática nos trabalhos da X 

CNMEM? A hermenêutica realizada revela que o trabalho com Modelagem pode contemplar 

os diversos conteúdos matemáticos propostos pelas Diretrizes Curriculares da Educação Básica 

e, em específico nos relatos analisados, o conteúdo estruturante de tratamento da informação e 

grandezas e medidas emergiram com mais frequência nas atividades.  
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Portanto, esse trabalho abre possibilidades de investigações sobre outras nuances da 

prática em sala de aula com a Modelagem Matemática, principalmente sobre a forma de 

abordagem da atividade de Modelagem que, como revelou a segunda categoria, a atividade de 

Modelagem fica subjugada aos conteúdos matemáticos, ou seja, utilizada meramente como uma 

aplicação de certos conteúdos que o professor quer explorar. Nesse sentido, nossas 

compreensões indicam sobre a  necessidade de o professor romper com a insegurança de pensar 

de antemão na abordagem dos conteúdos antes da atividade de Modelagem ocorrer, de utilizar 

a atividade de Modelagem após os alunos já terem estudado certos conteúdos ou apenas como 

uma revisão de conteúdos já estudados, o que amplia o debate sobre a formação inicial e 

continuada de professores em Modelagem Matemática o que corrobora com críticas já presentes 

na literatura (DIAS, 2005; KLÜBER, 2017;  KLÜBER et al., 2017; MARTENS, 2018;) 
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